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É O POVO PELO POVO!

Andando por todos os municípios da região, o que se vê é o povo ajudando o povo! Os voluntários de diversas partes do Estado e 
do Brasil estão salvando o Vale do Taquari e o Estado. É preciso também parabenizar as prefeituras de diversos locais que estão 
enviando máquinas pesadas, caminhões para auxiliar na limpeza de estradas e pátios de casas. Mas, ainda não se vê ações emer-
genciais que facilitem ou amenizem a vida dos atingidos pelas cheias e deslizamentos, nem do Governo do Estado e nem da União. 
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Rio Grande do Sul contabiliza 104 
pessoas desaparecidas e 151 óbitos
A Defesa Civil do Estado atualizou a lista 
de desaparecidos e óbitos no início da 
noite de quinta-feira (16). Até o momen-
to, há 151 pessoas mortas e 104 desapa-
recidas em todo o Estado do Rio Grande 
do Sul. 
Confira abaixo a lista dos nomes que fo-
ram identificados e os números de mor-
tes e desaparecidos por municípios do 
Vale do Taquari e cidades próximas.

ÓBITOS:
Capitão (2) 
Julia Izé 
Prisilio Ribeiro

Cruzeiro do Sul (10) 
Alvino Marques Machado
Lothar Schmitt
Lucia Ramos Christillino
João Arlindo Gregory
Valeria Maria Gregory
Helio Hein
Helga Susana Hein
Julio Antonio Maria
Ildo Antônio Maria
Não identificado 1

Encantado (1) 
Josaine Machado 

Forquetinha (2)
Atanácio Walmor Fuchs
Celi Fuchs

Lajeado (6) 
Marco Antonio Petter
Alexsanser Junior da Silva
Josiani Carolini da Silva
Gladis Elisabeth da Silva 
Orlando da Silva
Maria Olinda Lazzaron

Paverama (2)
Delmar Waldomiro Sander
Nelson Schaffer 

Putinga (1) 
Mário José Forti

Roca Sales (10) 
Silvana Soares 
Ariel Soares de Oliveira 
Adir Eckhardt
Anderson Eckhardt
Elenita Gedoz Eckhardt
José Alvaro Devitte
Mário da Costa Silva

Leticia Garcia de Souza
Mais dois não identificados até o momento

Serafina Corrêa
Enpidio Capra
Juan Falcon Barrios

Travesseiro (1) 
Darci Markmann

Venâncio Aires (4)
Cleci Bergenthal
Delso Bergenthal
Jarves da Silva
Valson Tende

DESAPARECIDOS:
Arroio do Meio (1) 
Alvaro Antonio Ramos

Cruzeiro do Sul (9) 
João Alexandre Gonçalves de Moraes
Valdelirio Farias do Amaral
Fabricio Adriano Wendt
Diana Alves Meirelles
Manuella Da Boit Wendt
Adriana Maria da Silva
Jorge Lauri Rodrigues
Darli de Freitas
Flavio Antonio de Souza

Encantado (3) 
Bernardete Marques da Silva
César Gilmar Chagas

Lincoln Bastos

Lajeado (6) 
João Luiz Maurante
Eva Elisabete Vargas dos Santos Lazzaron
Orlando da Silva
Gladis Elisabeth da Silva 
Josiani Carolini da Silva 
Alexânder Júnior da Silva

Marques de Souza (1)
Clair Teresinha Bergmann

Poço das Antas (1)
Wanderlei da Rosa

Relvado (2) 
Heloisa Maria da Rocha 
Leandro da Rocha

Roca Sales (6) 
Dorly Brino
Elirio Brino
Erica Brino
Gabriela Brino
Janice Brino
Maria Eduarda Brino

Teutônia (3) 
Danilo Ferreira
Joni de Quadros
Ondina Sirlei Ferreira

IMAGEM VELÓRIO: (MATHEUS LASTE/ GRUPO A HORA)

Josaine Machado de 46 anos foi sepultada na quinta-feira (16) em Encantado no Cemitério Jacarezinho. Um 
deslizamento de terra atingiu parte da residência onde ela estava no Vale do Jacaré
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Vale do Taquari precisa de forma urgente
de trafegabilidade para se reerguer
Conforme divulgação do Departamento 
de Economia e Estatística, vinculado à 
Secretaria de Planejamento, Governança e 
Gestão (DEE/SPGG) do Rio Grande do Sul, 
o Vale do Taquari tem um Produto Interno 
Bruto (PIB) de R$ 19,11 bilhões. Esse valor 
representa 3,28% do valor total do Estado, 
que é de R$ 581,28 bilhões. Os dados são 
referentes ao ano de 2021.
Já o número de habitantes no Vale, confor-
me dados do IBGE de 2023, é de 361.274 
moradores. 36 municípios fazem parte des-
ta região que é uma das mais prósperas do 
Estado onde há milhares de empreendedo-
res, empresas, agricultores que abastecem 
outras regiões, o país e exportam para todo 
o mundo. 
Esses dados devem ser levados em consi-
deração pelo Estado e EGR para que agili-
ze as rotas para que se o Vale do Taquari 
possa retomar o trabalho.
Conforme o encantandese, Ângelo Fonta-
na, presidente da Associação Comercial 
e Industrial de Encantado (ACIE) e presi-
dente da Câmara da Indústria, Comércio e 
Serviços (CIC) do Vale do Taquari, além de 
seguir atendendo as necessidades humani-
tárias, o momento exige foco na infraestru-
tura e mobilidade.
“Não adianta nós tentar retomar, seja o 
comércio, seja qualquer outra atividade, 
se nós não tivermos a mobilidade, se nós 
não tivermos condição de fazer chegar o 
alimento, os produtos”. A preocupação tam-
bém se estende aos mantimentos para o 
interior do estado, que mantém a cadeia da 

proteína animal.
A CIC-VT tem o apoio da Randon e seus 
fornecedores para projetos de pontes e 
pontilhões metálicas no interior do estado. 
“Vamos conseguir fazer as comunidades 
do interior se ligar e criar infraestrutura 
do ir e vir da ração, da retirada e chega de 
alimentos pros suínos, ovos, leite, gado e 
frango”, explica Fontana.
Para a retomada das empresas, a entida-
de desenvolveu uma espécie de senso, em 
parceria com o Estado, prefeituras, Sebrae 
e Federasul. A pesquisa busca entender o 
tamanho dos prejuízos no setor de indús-

tria, comércio e serviços. Para empresas de 
médio e grande porte, a sugestão é cons-
truir um dossiê próprio com o registro de 
todos os danos, facilitando assim a busca 
de recursos.
Nesta sexta-feira (17), às 9h haverá uma 
reunião entre prefeitos do Vale do Taquari 
e o Governo do Estado. O objetivo é debater 
sobre diagnósticos e ações em estradas e 
pontes impactadas pelas chuvas. 
O momento é de incertezas e de cobranças 
severas para com os Governos e estatais. 
Pela frente há muito trabalho para reer-
guer o Vale do Taquari.

O trânsito intenso na ERS 130 entre Encantado e Lajeado, antes da tragédia, mostra a importância dessa via
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Agroindústrias do RS poderão comercializar 
produtos de origem animal para outros estados
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Atendemos em todo território nacional com frota própria.

+55 (51) 3748.6030 | +55 (51) 99545.3223  @nutritec.brasilnutritec.ind.br @nutritec.brasil

Casca de Soja
(inteira, moída, grossa e peletizada)

Farelo de Soja
(floculado e moído) 

Milho
(Grão e Moído)

Farelo de Canola Polpa Cítrica Caroço de Algodão

Farelo de Trigo

Farelo de Algodão
(28% e 38%)

Farelo de Trigo

Alfafa Peletizada

Milho DDGS
(30% e 40%)

DDGS
(30% e 40%)(30% e 40%)

   

Pensando nas necessidades dos nossos clientes, todos os 
produtos possuem selos nutricionais, facilitando a escolha 

da melhor alimentação para cada animal.

ATUAMOS NO FRACIONAMENTO E 
COMERCIALIZAÇÃO DE INGREDIENTES DE 

ORIGEM VEGETAL (GRÃOS E FARELOS)

O Ministério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa) publicou, na quarta-feira (15), a 
Portaria SDA/Mapa 1.114/2024 que auto-
riza, em caráter excepcional por 90 dias, a 
comercialização interestadual de produtos 
de origem animal de agroindústrias gaú-
chas não integrantes do Sistema Brasileiro 
de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
(Sisbi-Poa) registrados em Serviços de Ins-
peção estadual ou municipal. 
A medida está alinhada com a flexibiliza-
ção adotada pela Secretaria da Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação 
(Seapi). A pasta publicou a Instrução Nor-
mativa 11/2024, de 9 de maio, que auto-
rizou a comercialização intermunicipal de 
produtos de origem animal provenientes 
de agroindústrias. “É uma medida emer-
gencial importante, nesse momento de 
calamidade pública que o Estado se encon-
tra. E demonstra o apoio de outros estados 
para ajudar o Rio Grande do Sul”, diz titular 
da Seapi, Giovani Feltes.
A Superintendência Federal de Agricultura 
e Pecuária do Rio Grande do Sul será a res-

ponsável por emitir a autorização de trân-
sito para as agroindústrias, com as devidas 

exigências de saúde animal aplicáveis para 
trânsito dos produtos.

Campanha Solidária em favor da agricultura familiar do Vale do Taquari
A agricultura e agroindústrias familiares 
foram gravemente afetadas pela enxurrada 
e enchente que atingiu o Vale do Taquari, 
com grandes perdas de infraestrutura e 
produção. O APL das agroindústrias fa-
miliares com o apoio da APFAM/RJ está 
fazendo uma campanha para arrecadar re-
cursos para auxiliar as famílias na retoma-
da da produção.  Precisamos da sua ajuda! 
Sua contribuição é muito importante.
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Devido ao grande número de residências destruídas o município 
de Roca Sales ainda não possui uma estimativa mais concreta so-
bre a quantidade de desalojados. Mas em abrigos há 137 pessoas. 
No momento, o município contabiliza ainda seis desaparecidos e 
9 óbitos.
Os atendimentos de saúde estão centralizados no posto do Lote-
amento, e os atendimentos psicossocial ocorre na Paróquia São 
José.
O município precisa de diversos itens para doação como: Alimen-
tos, água, artigos de higiene pessoal, meias, calcinhas, cuecas, 
cobertores, cestas básicas. Utensílios de cozinha, pratos, panelas 
também são bem-vindos. Tanto a entrega quanto a retirada das 
doações ocorrem no Ginásio do Cras, junto ao Centro Social Urba-
no na entrada da cidade.
Além disso, para a secretária de saúde é necessário container para 
refrigeração de medicamentos, prateleiras, mesas e cadeiras.

A estrada da Linha São Luís, acesso que liga Muçum e Vespasiano 
Corrêa, está em obras para melhorias na via, e poderão ocorrer 
bloqueios temporários ao longo do dia, junto com a operação 
“Pare e Siga”.
Os horários em que a estrada estará com a circulação liberada, de 
acordo com a Brigada Militar, serão: Manhã: 9h às 10h e 11h às 
13h. Tarde: 15h30min às 16h30min. Noite: 18h às 6h30min 
O prefeito de Muçum, Mateus Trojan, destaca que as melhorias 
que estão sendo realizadas são de extrema importância, sem 
as quais a estrada poderia se tornar intransitável, em razão do 
considerável aumento do fluxo de veículos nas últimas semanas. 
Atualmente, essa é a única via que conecta Muçum às cidades da 
Região Alta. 
A administração municipal posicionou, de forma veemente, para 
os responsáveis pela obra, a necessidade de evitar o bloqueio de 
trânsito por longos períodos, liberando o tráfego constantemente.

Estrada da Linha São Luís 
entre Muçum e Vespasiano 
Corrêa está em obras

Roca Sales tem vários 
desalojados e 137 pessoas 
desabrigadas

Um quarto da população 
de Encantado está 
desalojada ou desabrigada 
 
Na quinta-feira (16) o município de Encantado contabilizou 794 
pessoas desabrigadas e 4 a 5 mil desalojados. Esse número é mais 
de um quarto da população da cidade. Há necessidades de doa-
ções urgente para material de limpeza e cobertores.
Para retirada de roupas, calçados e cobertores, as pessoas podem 
se direcionar a ASSEDI. O local funciona como uma central de Dis-
tribuição dos itens.  Ela está situada na Rua Padre José Foscalo, 90 
– Porto Quinze, Encantado, no mesmo prédio do CRAS. O horário 
de funcionamento para distribuição ao público ocorre das  08h às 
11h30 e das 13h às 17h. 
No Pavilhão do Porto XV é realizada a entrega e retirada de dona-
tivos das 8h às 19h. No Pavilhão da Cristel, na Rua Ergiles Sana, 
1595, também ocorre entrega e retirada de donativos das 9h às 
12h e das 14h às 19h. Para entrega de donativos deve se fazer 
contato pelo (51) 98175-0985. Além disso, as marmitas e lanches 
estão sendo preparados no CTG Giuseppe Garibaldi e todos atingi-
dos podem ir buscar. 
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Por: Daniel Ângelo Passaia - 
Advogado

Enchente: Não terá outra 
pior(!?!). Mas fi car de 
braços cruzados não dá.

AdvogadoDois pontos de interrupção 
total da EGR estão no Vale

Projeção de reconstrução da ponte entre Arroio do Meio e Lajeado, segundo EGR é de oito meses, enquanto 
isso o trajeto está sendo por uma passarela e botes que atravessam apenas pessoas

As tais mudanças climáticas (se é que 
existem) não são culpa do homem. Seus 
efeitos destrutivos sim, pela inércia 
na autoproteção. Passou do tempo 
de enfrentarmos concretamente os 
problemas que nos afligem há muito, 
os quais com a tecnologia da era mo-
derna, podemos resolver. Eu era ado-
lescente e início dos anos 2000 ocorreu 
uma forte enchente, que diziam: é a 
maior, não será superada. Em 2010 veio 
uma maior, que jamais seria superada. 
Em 2020, ela chegou, porém, jamais 
seria superada. Em 2023 nem preciso 
relembrar. Ah! Agora não tem como vir 
maior. Pois bem! Sabemos o que ocor-
reu neste mês de maio, com efeitos não 
apenas regionais, mas sim, em todo 
estado. O que foi feito de 2000 para cá 
para proteção dos municípios contra 
enchentes? De fatos concretos, muito 
pouco ou quase nada. A população já 
está farta de sofrer com os mesmos pro-
blemas. Sei que a solução não é simples, 
todavia o que aponto aqui é pior do que 
isso: não houve sequer um movimento 
no sentido de amenizar as enchentes 
(dragagem, ajustes em afluentes, plano 
diretor condizente, planos de evacua-
ção, treinamentos, exploração econômi-
ca do rio, leis ambientais menos buro-
cráticas). Se a solução atual deve vir da 
política, então está mais do que na hora 
de prefeitos e vereadores se unirem 
pela causa municipalista, conclamarem 
a iniciativa privada, pois em que pese 
os problemas de cada um não serem os 
mesmos, é aqui que eles são resolvidos. 
Se as bases não pressionarem, não 
será Brasília, por livre e espontânea 
vontade, que resolverá. Se este será 
o novo normal, então o alerta já foi 
dado: precisamos agir.

Dois trechos sob responsabilidade da Em-
presa Gaúcha de Rodovias (EGR) perma-
necem totalmente bloqueados no Vale do 
Taquari. Na ERS-130, no km 75, a ponte so-
bre o Rio Forqueta desmoronou impedindo 
a ligação entre Arroio do Meio e Lajeado. A 
EGR informou que a previsão para entrega 
da ponte será em torno de oito meses.
No km 88 da ERS-129, em Muçum, onde 
100 metros da pista desmoronaram, a EGR 
também está se preparando para licitar a 
reconstrução do trecho viário danificado. 
Enquanto isso, a empresa se prontificou a 
pavimentar os três quilômetros da estrada 
vicinal que está sendo utilizada como des-
vio alternativo para melhor atender o trân-
sito de veículos emergenciais e a população 
que se desloca entre Muçum, Vespasiano 
Corrêa, Dois Lajeados e Guaporé. A pro-
jeção, segundo a estatal é de que o asfalto 
inicie no Bairro Cidade Alta em Muçum e 
esteja concluído em 15 dias.
Trechos que sofreram intervenções por 
queda de barreira e outras causas:
ERS-129, entre Encantado e Guaporé
– Queda de barreira no km 78, em Encantado.
– Rompimento da pista no km 88, em Muçum.
– Queda de barreira no km 96, entre Vespa-
siano Corrêa e Dois Lajeados.
ERS-130, entre Lajeado e Encantado
– Queda de ponte sobre o Rio Forqueta no 
km 75, entre Lajeado e Arroio do Meio.
– Queda de barreira no km 88, em Arroio 

do Meio.
– Queda de barreira no km 94, em Arroio 
do Meio.
ERS-115, entre Gramado e Taquara
– Ruptura do pavimento no km 25, em Três 
Coroas (tráfego no sistema pare e siga).
– Queda de barreira no km 23, em Três Coroas.
– Queda de barreira no km 28, em Gramado.
– Queda de barreira no km 29, em Gramado.
– Queda de barreira no km 30, em Gramado.
– Queda de barreira no km 35, em Gramado.
ERS-235, entre Nova Petrópolis e Canela
– Queda de barreira no km 05, em Nova 
Petrópolis (tráfego com controle de fluxo em 
razão de obras da EGR).
– Queda de barreira no km 16, em Nova Pe-
trópolis.
– Queda de barreira no km 26, em Gramado.
– Queda de barreira no km 35, em Gramado.
– Ruptura do terreno no km 51, em Canela.
ERS-020, entre Três Coroas e São Francisco 
de Paula
– Queda de barreira no km 80, em São Fran-
cisco de Paula.
– Queda de barreira no km 87, em São Fran-
cisco de Paula.
RSC-453, Entre Garibaldi e Estrela
– Queda de barreira no km 57, em Westfália.
– Queda de barreira no km 67, em Westfália.
– Queda de barreira no km 69, em Westfália.
– Queda de barreira no km 70, em Boa Vista do Sul.
– Queda de barreira no 75 km, em Boa Vista do Sul.
– Queda de barreira no 86 km, em Boa Vista do Sul.

FOTO: SIMONE BIGLIARDI
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Grêmio mandará jogos da Libertadores no 
Couto Pereira e treinará em CT do Corinthians
O Grêmio irá mandar os jogos da Liberta-
dores no Couto Pereira, estádio do Coritiba, 
em Curitiba. Os treinos ocorrerão no CT Jo-
aquim Grava, do Corinthians, em São Paulo
O Tricolor irá receber os jogos com The 
Strongest, no dia 29 de maio e com o Estu-
diantes, dia 8 de junho no Couto Pereira. 
O clube paranaense fez o contato com os 
gremistas na terça-feira. O duelo com o 
Huachipato, no dia 4, ocorre no Chile. O 
vice-presidente Eduardo Magrisso havia 
justificado a decisão por deixar o Rio Gran-
de do Sul.
A apresentação dos jogadores gremistas 
ocorreu na quinta-feira (16) em São Paulo 
e os treinamentos serão retomados hoje 
(17). Os atletas viajam por conta para a 
capital paulista, já que estão espalhados em 
diversas cidades. Os treinos ocorrerão na 
estrutura do Corinthians até o dia 26 deste 
mês.

Inter retoma os treinos em Porto Alegre 
temporariamente, no estádio da PUCRS
O grupo colorado retornou aos treinos na 
terça-feira (14) no estádio da PUCRS. De-
vido à catástrofe no estado, a equipe não 
pôde retomar as atividades no CT Parque 
Gigante ou no Beira-Rio, que também fo-
ram afetados com as inundações na capital 
gaúcha.
Os primeiros trabalhos no gramado do 
estádio da PUC foram físicos e técnicos, já 
que a equipe precisa retomar o ritmo de 
trabalho, após ficar cerca de dez dias sem 
atividades futebolísticas.
Os próximos dias de treinamento também 
serão na Universidade, dando continuidade 
nos treinos para alcançar o nível físico e 
técnico antes de retomar as partidas pelo 
Campeonato Brasileiro, Copa do Brasil e 
Sul-Americana.
"A imposição do calendário sul-americano 
e brasileiro, que infelizmente não acom-
panha a situação difícil que estamos todos 
os gaúchos vivendo, nos forçou a tomar a 
decisão de voltar a treinar" disse a direção 
do Internacional.
Nos últimos dias, o Inter foi procurado por 
outras equipes, que colocaram suas estru-
turas de treinamento e estádios à disposi-
ção do clube. Até o momento, porém, não 
definição sobre essa questão.



17 de maio de 2024

ale de Informações

08 

Telefone: 51 3751.1278 
WhatsApp: 99350.6984

Rua Coronel Sobral, 1767 
Centro | Encantado

DESDE 1971DESDE 1971

Hoje (17) instabilidades atuam 
sobre o Estado. Ao longo do 
dia, a nebulosidade predomina 
e pode a qualquer momento 
resultar em chuva. Há risco de 

chuva pontualmente forte e de temporais 
isolados. Curtos intervalos de melhoria 
também não podem ser descartados no 
decorrer da tarde. As temperaturas ficam 
amenas em grande parte do dia, já as mí-
nimas devem ser registradas em direção 
à noite. Mínima 11º. Máxima 16º. Chuva 
25mm 

Sábado (18) o dia começa 
com tempo firme e o sol até 
aparece intercalado por perí-
odos de maior nebulosidade 
na Região, mas o predomínio 

é de céu encoberto. As temperaturas va-
riam pouco, e a sensação será de frio na 
maior parte do dia.  Mínima 10º. Máxima 
17º. Chuva 0mm  

Domingo (19) parcialmente 
nublado com possibilidade de 
chuva fraca e irregular  Míni-
ma 10º. Máxima 17º. 

Segunda-feira (20) será sol 
com nebulosidade variada. 
Mínima 11º. Máxima 20º. 

Terça-feira (21) terá sol, ne-
bulosidade variada com possi-
bilidade de pancadas de chuva.  
Mínima 10º Máxima 24º. 

Previsão do tempo até terça-feira:
Dados Núcleo de Informações 
Hidrometeorológicas da Univates:

A vida como canção 

dentro do pão!

Situação das barragens no RS
atualizações do dia 16/05 

O Governo do Estado atualizou na tarde de 
quinta-feira (16) a  a situação das barra-
gens no Rio Grande do Sul.  
Conforme dados parciais, mantêm-se em 
Nível de Emergência as barragens Salto, 
em São Francisco de Paula, e Santa Lúcia, 
em Putinga.
A prefeitura municipal de Putinga infor-
mou que, na terça-feira (14) foi feita uma 
visita à Barragem de Santa Lúcia para 
verificar as condições locais e adoção de 
medidas imediatas para salvar vidas. 
Segundo o prefeito Paulo Lima, a pressão 
da barragem está sendo regulada em vá-
rios pontos, com apoio e experiência de 
pessoas que construíram a instalação. O 
prefeito detalha que ações estão dando 
vazão ao volume de água represada e que o 
resultado foi uma redução de 3 metros no 
nível da barragem, em 48 horas.

Nível de Emergência - Risco de ruptura 
iminente, exigindo providências para 
preservar vidas:
- UHE Bugres – Barragem Salto, São Fran-
cisco de Paula 
- Barragem Santa Lúcia, em Putinga

Nível de Alerta - Quando as anomalias 
representam risco à segurança da barra-

gem, exigindo providências para manu-
tenção das condições de segurança:
- UHE 14 de Julho, em Cotiporã e Bento 
Gonçalves
- UHE Dona Francisca, em Nova Palma 
- PCH Salto Forqueta, em São José do Her-
val/Putinga  
- Barragem Capané, em Cachoeira do Sul 
- Barragem São Miguel, em Bento Gonçal-
ves 
- Barragem Saturnino de Brito, em São 
Martinho da Serra

Nível de Atenção - Quando as anomalias 
não comprometem a segurança da bar-
ragem no curto prazo, mas exigem moni-
toramento, controle ou reparo no decur-
so do tempo:
- UHE Bugres - Barragem Divisa, em Canela 
- UHE Bugres - Barragem do Blang, em 
Canela 
- UHE Canastra, em Canela 
- PCH Furnas do Segredo, em Jaguari 
- Barragem Assentamento PE Jânio Guedes 
da Silveira e Barragem B2, em São Jerôni-
mo
- Barragem do Saibro, em Viamão 
- Barragem Filhos de Sepé, em Viamão 
- Barragem do Assentamento PE Belo Mon-
te, em Eldorado do Sul

Lagoa da Barragem Santa Lúcia em Putinga que está desativada, mas está em risco iminente de rompimen-
to, caso ocorra atinge os municípios de Putinga, Relvado, Encantado, (no Arroio Jacaré), Doutor Ricardo e 
pode inclusive atingir Coqueiro Baixo e Nova Bréscia.


